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A Câmara Municipal de MOC aprovou um requeri-
mento para que a prefeitura forneça informações so-
bre psicólogos e assistentes sociais na rede de ensino.
Comissãodefendemaiscontrataçõesparaaliviarsobre-
cargade psicólogoseassistentessociais.PÁGINA 3

Reforço na
educação

NorthEsporte ClubedeMontesClaroslançou seu
elencoparaatemporada2025,comametadeascen-
der à primeira divisão do futebol mineiro. O técni-
co Paulinho Guará destacou a preparação intensi-
va e os reforços no meio-campo. PÁGINA 4

Nova
temporada

Na semana dedicada ao Dia do Trabalhador, o jor-
nal O NORTE aborda a exclusão enfrentada por pes-
soas trans e trabalhadoras domésticas no mercado
de trabalho. A falta de escolarização e o preconceito
sãodestacadoscomobarreirassignificativasqueem-

purram esses grupos para situações de vulnerabili-
dade. Embora haja progressos, a discriminação per-
siste, sublinhando a necessidade de reconhecimen-
to da diversidade e do valor do trabalho doméstico
para efetivar mudanças. PÁGINA 5

Inclusão no
trabalho: lutas
e desafios

PÁGINA 6

Comissão valoriza psicólogos como essenciais

Presidente enfatizou amaturidade donovo time

LEONARDO QUEIROZ

Cyntia Pinheiro

amadureceu e junto

com ela seus

personagens estão

mais consistentes e

profundos

Reportagem ressalta que a esperança aliada à ação coletiva é crucial para transformar essa realidade
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Opinião

Marcos Jorge*

O setor de multipropriedade está
em franca expansão no Brasil e no
mundo, ao reforçar conceitos como
experiências sustentáveis e econo-
mia compartilhada. E, ao despontar
como uma das principais forças de
consumo, a Geração Z lidera essa
transformação, redefinindo concei-
tos no setor de turismo e hospitalida-
de, que vem se adaptando para aten-
der um público que busca soluções
mais flexíveis, em vez de optar pela
posse exclusiva.

A multipropriedade atende perfeita-
mente a essa demanda, oferecendo a
possibilidade de desfrutar de um imó-
vel de lazer com os custos de manuten-
ção compartilhados. Cerca de 50% dos
clientes de complexos turísticos e ho-
teleiros já pertencem a essa geração, o
que demonstra o interesse crescente
por experiências inovadoras e mode-
los de hospedagem compartilhados.

Segundo o relatório A Era da Adap-
tabilidade, do ManpowerGroup, a Ge-
ração Z vai representar 58% da força
de trabalho global até 2030, impulsio-
nando novas formas de consumo e
consolidando a economia colaborati-
va. A PwC (PricewaterhouseCoopers)
estima que esse setor movimentará
US$ 335 bilhões no mundo até o fim
de 2025.

Especialistas apontam que a Gera-
ção Z, composta por jovens nasci-
dos entre 1995 e 2010, valorizam
sustentabilidade, direitos huma-
nos e experiências digitais. Por se-
rem mais imediatistas, realizam
pesquisas prévias sobre imóveis,
preços e reputação das empresas
antes de visitar os stands de vendas
e buscam menos burocracia, impul-
sionando tendências como consu-
mo consciente e economia compar-
tilhada no setor imobiliário.

Oportunidades de Investimento

fora do Eixo Rio-SP

Embora o mercado imobiliário tradi-
cional se concentre no tradicional eixo
Rio-SãoPaulo,osetordemultiproprieda-
deofereceoportunidadesdeinvestimen-
tolucrativasemoutrasregiõesdopaís.O
crescimento do setor tem sido notável,
com umValor Geral de Vendas (VGV) de
R$ 79,5 bilhões entre abril de 2023 e abril
de 2024, representando um aumento de
33%emrelaçãoaoperíodoanterior,con-
forme pesquisa da Caio Calfat Real Esta-
te Consulting.

O investimento em multiproprieda-
des fora do eixo Rio-SP pode gerar retor-
nos acima da média por fatores como
menorconcorrência,potencialdevalori-
zação e diversificação da carteira de in-
vestimentos. Regiões com forte poten-
cial turístico e infraestrutura em desen-
volvimentooferecemexcelentesoportu-
nidades para quem busca rentabilidade
no setor.

O momento é ideal para olhar além
dos centros tradicionais. E os investido-
res podem não apenas diversificar seus
portfólios, mas também contribuir para
o desenvolvimento econômico de novas
regiões, colhendo frutos financeiros, tu-
rísticos e sociais.

Umdosmercadosimobiliáriosmaisdi-
nâmicos e alinhados com o futuro, o se-
torde multipropriedade seconfiguraco-
mouminvestimento inteligente,alinha-
do com as novas tendências e capaz de
gerarvaloralongoprazo,representando
uma alternativa moderna e mais acessí-
velpara quembuscaumimóveldelazer,
sem os custos integrais de manutenção.

A demanda por experiências de lazer
acessíveis e flexíveis está em alta e a Gera-
ção Z é um motor fundamental desse mo-
vimento.Partedessamovimentaçãoestra-
tégicapodegerarnegócioscomgrandepo-
tencialdevalorizaçãoeretornoparainves-
tidores atentos a novas oportunidades.
*CEO da RTSC Holding

Graciane Lima*

O ano de 2025 trouxe com ele a Gera-
ção Beta, denominação dada às pessoas
quenascerematéoanode2039,osfilhos
dos Millennials e dos mais velhos da Ge-
raçãoZ.SegundoMarkMcCrindle, futu-
rista especializado em tendências gera-
cionais, a previsão é de que, em 2035, es-
se grupo, que será moldado pela cultura
digital e pelo impacto do uso da tecnolo-
gia no dia a dia, represente até 16% da
população mundial.

Assim como aconteceu com a Z e Al-
fa, essa nova geração deve impactar
profundamente o modelo de aprendi-
zagem tradicional, exigindo aborda-
gens mais flexíveis, digitais e centradas
nosestudantes. Nessecontexto,asesco-
las precisam estar preparadas para
transformar a maneira de ensinar,
equilibrandoodesenvolvimentocogni-
tivo, emocional e social.

Os desafios que estão por vir

Toda mudança geracional traz desa-
fios para as escolas e os educadores. Po-
rém, com a chegada da Geração Beta,
isso tende a ser ainda mais complexo.
As instituições terão que adaptar rapi-
damente o modelo de aprendizagem, a
forma de avaliar e de preparar os estu-
dantes para um futuro imprevisível e
altamente tecnológico.

Para driblar essas dificuldades, os
professores e coordenadores deverão
desenvolver continuamente novas
competências pedagógicas, com abor-
dagens inovadoras que promovam a
saúde emocional dos estudantes e os
adapte para o mundo. Por essa razão, a
educaçãotradicional eadigital precisa-
rão andar juntas.

As mudanças necessárias

A Geração Beta será a primeira a
crescer totalmente imersa na era da
Inteligência Artificial (IA) e de ou-
tras inovações tecnológicas, como a
realidade aumentada e virtual. Por
isso, a implementação dessas ferra-

mentas no modelo de aprendizagem
é imprescindível.

Além de uma experiência imersiva, o
uso eficaz dessas tecnologias tem o enor-
me potencial de se adaptar às necessida-
des,ritmoseinteressesindividuais,oque
torna o processo mais relevante, envol-
venteeassertivo,epreparaosestudantes
para um futuro dinâmico.

Com isso em mente, a integração de
habilidades socioemocionais no currí-
culo também deverá ser uma priorida-
denas instituiçõesde ensino noBrasil e
nomundo.Issoporque, pormaistecno-
logicamente avançado que esse grupo
será, as competências emocionais e so-
ciais continuarão sendo um desafio.

Portanto, promover programas com
o objetivo de desenvolver esse aspecto
serão fundamentais para garantir que
os estudantes se tornem cidadãos pre-
parados para lidar com a complexida-
de da vida adulta, tanto no âmbito pes-
soal, quanto profissional.

Relação escola e família

As famílias, por sua vez, possuem um
papel ativo e essencial no desenvolvi-
mento educacional da Geração Beta.
Aocriarumambientede apoioemocio-
nal, incentivar a aprendizagem contí-
nua e promover o uso responsável da
tecnologia,elaspodemcontribuirsigni-
ficativamente para o sucesso acadêmi-
co e pessoal dessas crianças. É essa par-
ceria sólida com as escolas que vai ga-
rantir que esse novo grupo esteja ade-
quadamentepreparado para enfrentar
os desafios de um ambiente em cons-
tante desenvolvimento.

Demodogeral,aGeraçãoBeta vaitra-
zer grandes transformaçõespara o mo-
delo de aprendizagem, que não deve se
limitar apenas aos conteúdos acadêmi-
cos. As escolas terão que utilizar criati-
vidade, empatia e explorar suas capaci-
dades de adaptação para garantir a me-
lhoremaiseficazexperiênciade apren-
dizagem aos estudantes do futuro.
*Coordenadora Educacional da unidade de Belo

Horizonte da Rede de Colégios Santa Marcelina

Como a Geração Z
deve impulsionar o

setor de
multipropriedade

Comoadaptar a
educaçãoparaa
GeraçãoBeta?
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PRETO NO
BRANCO

Câmara de MOC
solicita ampliação de
psicólogos nas escolas

Educação

Legislativo exige mais psicólogos e assistentes
sociais para combater possível retrocesso

u Acoluna traza informaçãodequenospróximos
30 dias a empresa EF Projetos e Engenharia Ltda
estarámontandocanteirodeobrasentreaAveni-
da Sidney Chaves e Avenida Irmão Cosme Da-
mião, no bairro Edgar Pereira. Já neste segundo
semestre teminícioaconstruçãodepontenaque-
le local, próximo a sede da CDL. Vale lembrar que
aprefeituradeMontesClaros jáadquiriu as vigas
metálicas da obra, sendo que a empresa respon-
sável pela construção será a EF Engenharia, a
mesmaque está concluindoasobrasdapontena
Carlos Ferrante, ligando o bairro Edgar Pereira
ao Alice Maia.

Valquiria Cardoso
A ex-prefeita de Varzelândia, Valquiria Cardo-

so, que fez uma ótima administração, ficando a
frente do executivo por 8 anos, agora tem uma
nova missão. Ela foi contratada para fazer parte
dogabinetedopresidentedaAssembleiaLegisla-
tiva, Tadeuzinho Leite (MDB).

Prisioneiros do Sistema
O Brasil chegou a uma situação tal que hoje a

população não sabe qual é a porta de saída para
asoluçãodosproblemas jáquehouveuma inver-
são de valores, sendo que manda quem teria a
incumbênciadeobedecer e seguir as regras e leis
daConstituição.HojeoCongressoNacional, enti-
dades de classe importante, a exemplo da pró-
priaOAB, se tornaramprisioneiras e refémdosis-
tema. Até ontem era o poder executivo, legislati-
vo e judiciário trabalhando em harmonia em fa-
vor do país. Hoje apenas um destes poderes tem
todo o controle do país.

Escola Técnica
Com o crescimento da cidade de Montes Cla-

ros e a descentralização da estrutura da prefei-
tura é preciso que o executivo encontre uma
forma prática, junto a assessoria de imprensa,
para informar a população onde cada setor es-
tá funcionando. Aliás, mesmo fazendo parte da
imprensa e acompanhado as ações da prefeitu-
ra, somente agora é que tive conhecimento das
pastas que estão funcionando em prédio no
bairro Alto São João, onde funcionava a antiga
Escola Técnica. Fui informado pelo Secretário
de Segurança Integrada, coronel Hansen, de
que naquele local funciona a sua secretária,
Defesa Civil, MCTrans, e parte das secretarias
de Saúde, Educação e Esportes.

Candidato a Federal
Na sexta-feira tive a oportunidade de conhecer

pessoalmente o jovem João Soares que está lota-
do no gabinete do senador Rodrigo Pacheco
(PSD) e é candidato a deputado federal, confor-
me ele mesmo confirmou. Na empreitada João
tem como principal cabo eleitoral o seu pai o ex-
procurador-Geral do Estado, Jarbas Soares, que
temumavasta folhadeserviçoprestadoaoNorte
de Minas, ele que é natural de São Francisco.

Nova Ponte

MarcelaAndrade, psicóloga, destaca que a presença constante e organizada de

profissionais é fundamental para a concretização de resultados

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A Câmara Munici-
pal de Montes Claros
aprovou, na última
terça-feira (21), um re-
querimento da Co-
missão de Educação
solicitando ao Execu-
tivo informações so-
bre a situação de psi-
cólogos e assistentes
sociais na Rede Muni-
cipal de Ensino. A co-
missão busca a am-
p l i a ç ã o d o q u a d r o
desses profissionais
e detalhes sobre suas
funções atuais. A pre-
feitura tem 15 dias pa-
ra responder.

Conforme a Comis-
são de Educação, o
Executivo tem a pri-
mazia de nomear, pa-
ra carga efetiva, até
cinco vezes mais pro-
fissionais do que o
número de vagas di-
vulgadas em concur-
so. Em relação à con-
tratação, não existe
esse limite. Confor-
me o vereador Daniel
Dias, presidente da
Comissão, é indispen-
sável contratar tanto
o número indicado
no Edital quanto o
número de exceden-
tes classificados na
lista do Concurso Pú-
blico. Até o ano passa-
do, eram 80 profissio-
nais e cada um aten-
dia até duas escolas.

“Este ano, foram co-
locadas disponíveis
apenas 20 vagas e a
prefeitura contratou
somente 12 profissio-
nais, colocando cada
um para atender 14
e s c o l a s . C o m e s s a
nucleação do serviço
em Montes Claros, a
gente entende que
houve retrocesso e
precarização do ser-

viço. Desse modo, tem
profissional que só vai
visitar a escola a cada 15
dias”, explica.

Em unidades de pe-
queno porte e poucos
alunos, o vereador afir-
ma que a rotatividade é
aceitável e o profissio-
nal não precisaria per-
manecer o tempo todo
no local, mas o mesmo
não vale para escolas
grandes e com alto nú-
mero de alunos. “A prá-
tica do bullying, a miso-
ginia e a intolerância
são situações presentes
nas unidades de ensino,
não podemos ignorar is-
so. São temas que o psi-
cólogo e as redes sociais
são preparados para tra-
tar. O diretor ou o pro-
fessor, não. Queremos
que cada profissional
se atenha à sua função,
para uma educação de
qualidade”, conclui o
presidente da Comis-
são.

A psicóloga Marcela
Andrade defende que
investir no psicólogo es-
c o l a r p r o m o v e u m a
educação mais huma-
na e inclusiva, com fo-
co no bem-estar e ajus-
tamento dos estudan-
tes, identificando difi-
culdades e melhorando
relações interpessoais.
“Contudo, quando sua
atuação se restringe a
‘apagar incêndios’, ou
seja, a intervir apenas
em situações emergen-
ciais, o trabalho preven-
tivo fica comprometi-
do”, diz.

Para Marcela, o mode-
lo adotado cria um ciclo
vicioso que impede o
avanço do ambiente es-
colar. A sobrecarga e a
ausência de resultados
s u s t e n t á v e i s p o d e m
causar desmotivação,
pois mudanças efetivas
demandam vínculo e
presença constantes. “A
presença fixa de um psi-

cólogo na escola é espe-
cialmente importante
no trabalho com alunos
com necessidades espe-
ciais. Sua participação
na elaboração de Pla-
nos Educacionais Indi-
vidualizados (PEIs) é de-
terminante para uma
inclusão real e respeito-
sa desses estudantes.
Além disso, o psicólogo
é peça-chave no assesso-
ramento da construção
do Projeto Político-Pe-
dagógico (PPP), garan-
tindo que aspectos emo-
cionais e sociais sejam
contemplados na pro-
posta educativa”, ressal-
ta a profissional para
quem, a confiança esta-
belecida na tríade psicó-
logo-estudante-comuni-
dade escolar, tem efeito
positivo no enfrenta-
mento de dificuldades
de aprendizagem, pro-
blemas comportamen-
tais ou questões emocio-
nais. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

North Esporte
Clube lança time
oficial para 2025

Esportes

Evento apresentou elenco e lançou mascote
“Gladiadora” em defesa das mulheres

u

Aexpressão“MoscaAzul” éutilizadaparadescre-
ver um comportamento psicológico que ocorre
quandoumapessoa se senteatraídapor poder. No
meio político é muito comum vermos exemplos de
pessoascomessetipodeatitude.EmMontesClaros-
MG o fato teria ocorrido como vice-prefeito Otávio
Rocha (Progressistas).

Mosca azul picou o vice-prefeito II
Noscorredores dopoder daprefeituradeMontes

Claros-MG está claro nas atitudes que o poder me-
xeu com o vice-prefeito Otávio Rocha, e que a sua
pré-candidatura a deputado federal ou estadual é
inevitável.Apesardenegarpublicamente,nosbasti-
dores a estratégia está evidenciada nas ações.

Mosca azul picou o vice-prefeito III
Noprimeiromomentoparaevitaratritospolíti-

cos comodeputado federalMarcelo Freitas (UB)
que tentará a reeleição. O prefeito Guilherme
Guimarães adota a estratégia bate e a sopra. Em
público faz apologia ao deputado , nos bastido-
resestimulaapré-candidaturadovice, turbinan-
do a secretaria de Otávio Rocha para colocar
seu nome em evidência.

Batido o martelo
AfederaçãoentreUniãoBrasileopartidoProgres-

sistas foi batido o martelo. A união entre as duas
legendas pode tirar o deputado federal Marcelo
Freitas dapresidência emMinas doUnião Brasil. Já
queapropostaagorada federaçãoé fazerumrodí-
zio no comando nos estados.

13˚ dos aposentados
Cercade34,2milhõesdeaposentados,pensionis-

tas ebeneficiários deauxílios do InstitutoNacional
doSeguroSocial (INSS) começaramareceber apri-
meira parcela do décimo terceiro salário. O paga-
mentovaiaté8demaio.Asegundaparcelavaide26
demaio a 6 de junho.

Disputa em Minas
OministrodeMinas e Energia, Alexandre Silveira,

afirmou que está à disposição para disputar o Go-
vernodeMinasem2026, casoopresidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) o convide.

Mosca azul picou
vice-prefeito I

Oelenco de 2025, com30 jogadores e uma comissão técnica de novemembros,

visa garantir o acesso à primeira divisão do campeonato

Apresentador de TV e observador da cena política

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@gm

ail.com

O torcedor celebrou
na última sexta-feira
(25) o lançamento do
elenco do North Espor-
te Clube de Montes Cla-
ros para a temporada
2025, visando o acesso
à elite do futebol mi-
neiro. O evento reuniu
autoridades, patroci-
nadores, atletas das ca-
tegorias de base, im-
prensa e torcedores no
Ginásio Poliesportivo
Tancredo Neves.

O elenco 2025 conta
com30 jogadorese uma
comissão técnica com-
postapornoveintegran-
tes, cuja missão é con-
quistar o acesso à pri-
meira divisão do cam-
peonato. Time de joga-
dorescontacomosgolei-
ros Leandro Nascimen-
to, Luizão e Rafael Pim;
laterais direitos Wesley
DouglaseKellyton; late-
rais esquerdos Pedro
Henrique (Peu) e Elivel-
tonLima(Foguinho);za-
gueiros Feliphe Gabriel,
Jamerson Júlio, Ulisses
Souza, Paulo Marcos —
Paulão e Artur Zanela;
volantes Pedro Henri-
que (Pedrinho), Patrick
dos Santos, Rafael Vic-
tor (Rafinha), Gabriel
Agú, Leandro Ferreira e
Leonardo Lima (Leo
Baiano); meias Mateus
Leandro (Mateuzinho),

Renato Henrique e Alan
Calbergue; extremos Ga-
briel Neto, Gustavo Rodri-
gues (Brinquedo), Francis-
co Manoel (Chico), Luiz
Thiago, Histone da Silva
Souza (Histone) e Rodrigo
Luz (Fumaça); e atacantes
A n d e r s o nP o r t e l a
(Magrão),PauloCésar(Pau-
linho) e Victor Rangel.

O técnico Paulinho Gua-
rá falou sobre a prepara-
ção dos jogadores e as ex-
pectativasparaanovatem-
porada. “A equipe já teve
bastante entrosamento,
com quatro semanas de
umametodologiamuitoin-
tensade trabalho. Estamos
muito satisfeitos com o
que eles têm apresentado
nos treinos e amistosos. A
confiança e a expectativa
são ótimas”.

Segundo o treinador, o
meio-campo foi o setor
mais reforçado. “Neste
ano, reforçamos o meio-

campo e modificamos um
pouco as características
dos atacantes. Montamos
umelencoforte,competiti-
voemaismaduro,prepara-
do para a competição. Te-
mos tudo para fazer uma
grande temporada”, com-
pletou Paulinho Guará.

Para o presidente do ti-
me,VictorOliveira,oproje-
to representa não apenas
Montes Claros, mas toda a
região. Além disso, Victor
observa que o time está
aprendendo a cada passo
dado.“Cadapassoéumaex-
periência,aprendemos
comoserrosecom osacer-
tos e vimos o que fizemos
errado,ondebuscamospa-
ra esse ano mais planeja-
mento, jogadores em ativi-
dade sem as famosas apos-
tas. Hoje temos 30 jogado-
res capazes e prontos para
entrar em campo em bus-
ca da nossa vitória”.

Duranteo lançamento, a

torcida conheceu a nova
mascote do North Esporte
Clube: a “Gladiadora”, sím-
bolodeforça,coragemede-
fensoradasmulheresnalu-
tacontraaviolência.Como
parte da campanha “180”
— referência ao disque de-
núnciadeviolênciadomés-
tica —, o North produziu
uma camisa especial, que
será distribuída gratuita-
mente às mulheres duran-
te os jogos. As primeiras
180 mulheres que chega-
rem no jogo de estreia do
North em Montes Claros,
nodia10demaio,vãorece-
beracamisadacampanha.

A primeira disputa do
North no Campeonato Mi-
neiroMóduloII2025acon-
tecerá no dia 5 de maio na
cidade de Divinópolis con-
tra o Guarani. A estreia em
casa será no dia 10 de maio
na Arena Credinor — José
Maria Melo, contra o Na-
cional de Muriaé.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

AGENCIA CLICK

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Luta por visibilidade

Apesar dos progressos, Claudia Santos Silva, que é faxineira, continua a ser tratada demaneira desrespeitosa pormuitos

Geral

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Na semana em que se
celebra o Dia do Traba-
lhador(1ºdemaio),ojor-
nal O NORTE volta seu
olhar para a qualidade
das relações de traba-
lho, destacando tam-
bém questões como o
preconceito enfrentado
por diversos profissio-
nais — temas que, em-
bora recorrentes, mere-
cem atenção renovada.

Em Montes Claros,
mulheres trans enfren-
tam obstáculos para
acessar o mercado for-
mal de trabalho. Segun-
doacientistasocialLetí-
cia Imperatriz Ferreira
de Souza, as dificulda-
des começam ainda na
infância,comoabando-
no escolar precoce e o
afastamento familiar,
fatores que comprome-
tem o desenvolvimento
pessoal e a projeção de
futuro. “Isso acaba nos
deixando sem uma ba-
se, sem um apoio essen-
cial para termos uma
orientação sobre como
nos mover no mundo”,
afirma.

Segundo dados de
2024 da Associação Na-
cional de Travestis e
Transexuais do Brasil
(Antra),somente4%das
pessoastrans etravestis
atuam no mercado de
trabalho formal, e ape-
nas0,02%tiveram aces-
so ao Ensino Superior.
Letíciadestaca queafal-
t a d e a c e s s o à
escolarização e à profis-
sionalização restringe
as oportunidades a
áreas repetitivas, como
estética e cozinha. “É co-
mo se dissessem: ‘Você

sópodeestaraqui’.Issonos
limita demais”. Ela relata
que o preconceito persiste
mesmo nos poucos espa-
çosconquistados.“Hácom-
panheiras que dizem que
os maridos proíbem as es-
posas de irem a salões on-
de trabalham mulheres
trans”.

Letíciaviveuessarealida-
deapósserdemitidaabrup-
tamente, sem justificativa
formal, pouco depois de
sua transição de gênero.
“Fui informada extraofi-
cialmente que um colega
precisava da vaga, mas até
hoje ela está em aberto. Fi-
quei sem alternativa e tive
que recorrer à prostitui-
ção”, conta.

Elaenfatizaqueoproble-
ma não está na identidade
de gênero, mas na falta de

acolhimento por parte das
empresas. Para haver in-
clusãodeverdade,defende
um compromisso coletivo
contra o preconceito e des-
taca que a diversidade de-
ve ser reconhecida como
uma riqueza. “As empre-
s a sp r o m o v e m
capacitações para todos.
Então, por que não incluir
tambémqueméconsidera-
do ‘fora do padrão’?”, ques-
tiona.

Letícia finaliza com uma
mensagemderesistênciae
esperança. “Não deixem
de sonhar e de esperançar.
A esperança não como es-
pera passiva, mas como
ação. Nossa luta é árdua,
masapalavra-chaveéespe-
rança e ousadia. Aos em-
pregadores, é preciso ou-
sar enxergar os invisíveis.

Isso pode fazer um grande
diferencial tanto para a
própria empresa como pa-
ra a sociedade.”

RETROCESSOS E

AVANÇOS

Outro exemplo de traba-
lhadormuitas vezesinvisi-
bilizado é o da faxineira
Claudia Santos Silva, que
acredita que o reconheci-
mento do trabalho domés-
tico pode vir da coopera-
ção mútua entre patrões e
empregados.“Vejoumaju-
dando o outro da melhor
forma! O nosso reconheci-
mento é sempre bem-visto
no mercado de trabalho”.

Atualmente, cerca de
seis milhões de brasileiras
e brasileiros atuam como
trabalhadoras e trabalha-
dores domésticos, segun-

do o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE).JáasestimativasdoDe-
partamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (DIEE-
SE) apontam que 5,8 mi-
lhões de pessoas exercem
essa atividade, represen-
tando 5,9% da força de tra-
balho nacional. Entre elas,
92% são mulheres, das
quais 67,3% se autodecla-
ram negras — evidencian-
do um recorte marcante
de gênero e raça. Os núme-
ros reais, no entanto, po-
dem ser ainda maiores.

Apesar dos avanços,
Claudiareconhecequeain-
da há muito preconceito
em relação ao trabalho do-
méstico, principalmente
quando comparado a ou-
tras categorias. “Só quan-

do fui para essa área é que
percebi as diferenças…
Não em todos os lugares,
mashámuitosdesumanos
que tratam você como um
lixo de pessoa”, lamenta.

Questionadasobre oque
poderia ser feito para valo-
rizar mais essa categoria
noBrasil,elademonstrace-
ticismo.“Ficadifícilpensar
nessahipótese…Nãoconsi-
go imaginar o que poderia
mudar. Para mudar, teria
que mudar o ser humano
— e isso está muito difícil
de acontecer.”

Aindaassim,fazumaler-
ta. “Sabendo das dificulda-
des que está a mão de obra
nessa área, caberia a cada
um que necessita ou preci-
se valorizar mais, porque
está cada vez mais escas-
so”, conclui.

PIXABAY

Mulheres trans e domésticas reivindicam respeito e oportunidades
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A escritora Cyntia Pinheiro amadureceu e jun-
to com ela seus personagens estão mais con-
sistentes e profundos. A escritora de múltiplas
habilidades e todas as inquietudes do mundo
abraça o sucesso mais uma vez com Ayong, a
continuação de seu primeiro romance Pi-wii.
Soprado em um sonho, Pi-wii fala sobre cin-

co crianças pobres do Camboja, órfãs de mãe,
ao alcance do “homem” que não tem nome, um
perverso que abusa dos filhos sexualmente,
moralmente e fisicamente. Após imensos sofri-
mentos, Pi-wii, Derephan, Kol-ha e Nhean con-
seguem fugir escondidos sobre melancias em
umpequeno caminhão. Abusado pelo pai e feri-
do, Nhean, o mais novo, tem febre durante a
viagem e depois fica gelado. Pensando que o
irmão estámorto, Pi-wii acaba por empurrá-lo
da carroceria onde estão clandestinos, e ao
cair levanta poeira.
Ayong, o novo romance de Cyntia Pinheiro,

conta a história de um menino encontrado na
estrada por Naná. Está coberto de terra, e rece-
be esse nome, porque na língua Khmer, do
Camboja, significa “boneco de barro”. O rotei-
ro, mais leve que o anterior, mostra a harmo-
nia de uma família típica daquele país. Ali,
Ayong, o menino desmemoriado, conhece o
verdadeiro lar cujos membros seguem a reli-
gião budista e vivem a cultura oriental.
A verossimilhança e autenticidade inquestio-

náveis nesse livro contaram com informações

fidedignas conseguidas através do guia turístico
cambojano Dy Samit, que fala Português se tor-
nou fonte e amigo da autora.
Escrito com cuidado e linguagem literária, traz

personagens reflexivos, com ensinamentos bu-
distas, figuras de linguagem, metáforas e outros
recursos literários próprios de quem domina a
escrita, usando fertilidade imaginativa e não per-
dendo nem um fio condutor.

Além de trazer como cenário um país longínquo
do oriente, cujo meio rural pouco sofreu com a
ocidentalização imposta, pode-se conhecer o
exotismo da culinária, dos costumes, como um
casamento que dura três dias, o modo de vida
simples e o baixo consumo de industrializados,
mostrando uma riqueza contemplativa e cativan-
te.
Os casais são formados, as tradições vão sendo

mostradas de forma linear, e quando menos se
espera há uma reviravolta, sob as mãos seguras
de Cyntia, mais firmes a cada dia. Fala de morte,
sentimentos, emoções, inseguranças e dúvidas
humanas. Aborda o alcoolismo e faz crítica so-
cial, com um ligeiro mix com crenças brasileiras,
politicamente corretas, além de combate à vio-
lência contra a mulher. Também há estímulo à
autonomia feminina, uma pauta nacional, que
está inserida por ter sido o livro escrito, em sua
predominância, para brasileiros.
Como no outro romance, quando o narrador é

trocado, a escritoramostramais umdomínio nar-
rativo. Pouco mudam a linguagem e o vocabulá-
rio, mas os sentimentos sim, são outros. E quan-
do será feita uma revelação bombástica, como
nos seriados, habilidosa, Cyntia Pinheiro muda
de narrador e de tempo, atrasando a revelação
para adiante, em um típico suspense da série.
Adquira seu exemplar, pois muito se ouvirá fa-

lar sobre Cyntia Pinheiro, Pi-wii e Ayong e você
não pode ficar de fora.

Ayong e companhia

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Ayong, o novo romance de Cyntia
Pinheiro, conta a história de um
menino encontrado na estrada por
Naná. Está coberto de terra, e
recebe esse nome, porque na língua
Khmer, do Camboja, significa
“boneco de barro”. O roteiro, mais
leve que o anterior, mostra a
harmonia de uma família típica
daquele país.
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ParabénsEstreladoaminhagrandeamigaDianaCotrim.Muito felizeesban-
jando simpatia, a anfitriã recebeu os familiares e amigos commuito carinho
para uma noite agradável e descontraída que reservou bons momentos aos
convidados. Em 2024 Diana teve covid, e recebeu alta exatamente no dia do
aniversario. Commuita gratidão a Deus por ter renascido após grande luta,
ela teveaoportunidadedeagradecera todospeloapoioeorações recebidos.
Muitoamadapelasociedademontes-clarense,principalmentepelos rotaria-
nos onde ela já foi presidente da Casa por várias vezes, e tambémda Casa da
Amizade, onde faz parte. O maravilhoso cardápio foi assinado por Sandra
Buffet, bolo e doces de Santana Gourmet. Fernando Gonçalves cuidou da
decoração, perfeita para a ocasião. A cantora Dany Rabelo presenteou os
convidados com um repertório especial. Parabenizamos a querida Diana e
agradecemos a Deus pela sua preciosa vida!

SilvanaMameluque,YaraMartins, Fran Leandra,

Vera Elaine,Nome Figueredo,D. JudithOliva,

RosaliceWanderley,Denise Cotrim, Fabiola

Cabela, LiegeRocha, Jandira, AngelinaAntunes,

Maria de Fátima eNaideAbreu

Comos filhos Thiago, Tarciana e Tarcisio Cotrim

Alvarenga

Coma

cantora

Dany

Rabelo

Nice, fiel escudeira, Lucas, Neto comos irmãos,

Denise eDário Cotrime o filho Tarcisio

Coma filha

Tarciana

Alvarenga

Nice,Márcia Vilela, Neuza Soares, Gizelda

Ribeiro, DianaCotrin, Nina Brasil,Maristela

Azevedo,NilvaVillasboas, Pipa Lima

Comos filhos e sobrinhos

Belíssima

entrada,

comdireito

a tapete

Vermelho

para

receber os

convidadosComosCompanheiros deRotary

Diana Cotrim brinda a vida

A

aniversariante

DianaCotrim

em frente a

lindamesa do

bolo

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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